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Nossa!

Que céu 

lindo!

Não 

imaginava que 

era tão bonito, 

Carina.

Sorte sua

o tempo estar bom. 

Trabalho na plataforma, 

são 14 dias no mar e 14 em 

terra, mais de uma vez 

tive de descer pelo cesto 

devido ao mau tempo.

Primeira

vez numa 

plataforma?

É sim.

2011. Plataforma 

Petrolífera Offshore 

Curupira. 146 km da 

costa brasileira.

Carina, 

Procuradora 

do MPT.

Sandra, Engenheira 

de Segurança do 

Trabalho do MPT
1
.

Edson, Auditor-Fiscal da 

Subsecretaria de Inspeção 

do Trabalho (SIT)

1.  Ministério Público do Trabalho



Aqui parece que

está tudo em ordem, 

resta saber como são 

acondicionados na 

plataforma.

Bem, esta é a última 

amostra de água de que 

preciso. Obrigado pela 

carona, Comandante 

Cortez.

Escuta, aquele

dano na proteção 

passiva na estrutura

é comum?

Acredito que não, 

Fernando.  Mas só com 

uma análise mais 

profunda para saber. 

Vamos notificar e 

solicitar uma vistoria. O 

problema é saber quando 

vão poder vir.

Aí não tenho

como ajudar, doutora 

Tina, só trabalho no 

escritório em terra, mas 

posso garantir que tá 

tudo em ordem lá.

Lamento, ficam na

plataforma, assim como 

todas as outras 

informações sobre as 

condições higiênico- 

sanitárias da unidade.

Tivemos registro de casos 

de gastroenterite. Você 

tem cópia das anotações 

dos atendimentos de 

saúde do último mês na 

plataforma?

Próximo a outra 

plataforma…

No porto…

Fernando, auditor 

do Ibama
2
.

Cortez, Comandante 

da Marinha do Brasil.

Tina, Fiscal da Agência 

Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa).

2.  Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.

não é 

perigoso?

Tudo

certo, seu 

Rogério?

Não encontrei

a lista de elementos 

críticos à segurança 

operacional e ao meio 

ambiente.

Tudo nos

conformes, só 

aguardando a vistoria 

do Ibama.

Não é a forma mais 

segura. Algumas 

plataformas mais 

antigas não têm 

heliponto. Daí não

tem jeito…

Outra coisa, reparei

uma quantidade 

grande de óleo no 

descarte de água, é 

normal aquilo?

Tá tudo no

escritório em terra,

não se preocupe que

aqui ninguém embarca

se não estiver tudo 

atualizado e revisado.

Longe dali, em 

outra plataforma, 

mas na mesma bacia 

petrolífera.

Rogério, Fiscal da Agência 

Nacional do Petróleo (ANP).
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Cortez, Comandante 

da Marinha do Brasil.

Tina, Fiscal da Agência 

Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa).

2.  Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis.



Prezamos muito

pela segurança. Por isso, 

todos os funcionários 

estão em dia com os 

ASOS
4
 e com os cursos 

de segurança

obrigatórios.

Como um

relógio.  Assim

como todos os nossos 

certificados ambientais 

e de vigilância

sanitária.

Até mostraria

pra vocês, mas como 

não são do Ibama ou 

da Anvisa, não devem 

lhes interessar 

muito.

Imagino

que esteja 

atualizado 

também.

O ambiente é tão bom, 

que muitas vezes o 

pessoal nem quer 

desembarcar quando 

acaba o período

de 14 dias!

Nosso PPRA
6
 é lindo

e atende a todos os 

requisitos da NR-9
7
 

com perfeição, 

precisa ver.

Como vai o 

trabalho da 

CIPLAT?
5

Sinceramente? às moscas. Não tem 

muito o que fazer de segurança 

aqui. Todos têm EPI e sabem por 

onde andar para não sofrer 

acidentes.

4. Atestados de Saúde Ocupacional.
5. Comissão Interna de Prevenção de Acidentes em Plataformas (CIPLAT).
6. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). Desde 03/01/2022, 
o PPRA foi substituído pelo Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR).

7. Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho. Desde 2018, a NR-37 estabelece 
os requisitos de segurança, saúde e condições de vivência no trabalho a bordo de 
plataformas de petróleo em operação nas Águas Jurisdicionais Brasileiras - AJB.

Certo, agora que 

recebemos as 

instruções, vamos 

comer, logo em seguida 

teremos o tour! Quem 

está com fome?

Reparou como tudo 

parece improvisado ou 

maquiado aqui? A sala 

de treinamento, a tinta 

fresca sobre as 

ferrugens…

Nossa plataforma 

bateu recorde na 

quantidade de barris 

extraídos…

…com isso a 

produtividade quase 

triplicou no último 

semestre.

Será uma

honra apresentar 

o lugar para 

vocês. Depois, é 

claro, do briefing 

de segurança.

Sabem como é. 

Normas!

Sejam bem-vindos! 

Sou Zé Roberto, o 

gerente da 

plataforma.

...para ver o

que é jogado 

debaixo do 

tapete. 

Como estA 

comida mal 

acondicionada,

por exemplo?

 Em nome da

empresa, agradeço

por aceitarem o 

convite para 

conhecer as nossas

instalações. 

1. Sempre utilize EPIs3 adequados à 
atividade a ser executada. Na dúvida, 
contate o Técnico de Segurança do 
Trabalho.
2. Não corra. Use os corrimãos nas escadas 
e transite sempre pelo lado direito, para 
evitar acidentes. Lembre-se que a 
plataforma está sempre em movimento.
3. Respeite o descanso das pessoas do outro 
turno. Mantenha o silêncio nos andares dos 
camarotes.
4. Organize e guarde todo o material após o 
uso. Ambiente arrumado contribui na 
prevenção de acidentes.
5. Alimente-se bem e mantenha-se
hidratado.

ORIENTAÇÕES
DE SEGURANÇA

6. Cuidado com as mãos e os dedos ao 
fechar portas, principalmente as corta-fogo, 
localizadas nas rotas de fuga.
7. Se presenciar algum ato de desrespeito, 
comunique ao superior imediatamente.
8. Descarte os resíduos nos coletores 
adequados.
9. Fique atento à movimentação de cargas: 
nunca fique sob cargas suspensas ou 
acesse áreas isoladas.
10. Não utilize o macacão de trabalho no 
refeitório. No casario, deverão ser utilizadas 
roupas limpas.

Se  seguirmos

no “tour guiado”, 

veremos só o que o 

guia quer mostrar. 

Precisamos abrir 

portas aleatórias...

3. Equipamentos de Proteção Individual.
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“Ao contrário do falado, 

não gostamos de muitas 

coisas que acontecem aqui.”

“Alguns dos 

nossos cursos 

estão desatuali-

zados e poucos 

têm o ASO em dia.”

“Sem essas coisas não 

deveria ser permitido 

nosso embarque, 

certo? Mas estamos aí 

a cada 14 dias.”

“Nossas jornadas passam de 12 

horas diárias com frequência e 

quase nunca temos o Diálogo 

Diário de Segurança (DDS), para 

sabermos as orientações de 

trabalho e segurança do dia.”

“Raramente fazemos 

simulações de emergências. 

Assim é complicado ficar 

preparado para o pior.”

“Muitos dos aparelhos 

utilizados para detectar 

vazamentos de gases 

estão com defeito e não 

funcionam há mais de mês.” 

“As inspeções e as 

manutenções de 

segurança não 

estão em dia.”

“A qualidade da comida é ruim, às vezes 

está estragada, e a  frequência de 

higienização dos camarotes é péssima.”

“por essas e outras, Já enfrentamos 

surtos terríveis de gastroenterite e 

de sarna (escabiose).”

Juro que

fiquei com medo de 

comer aquela 

comida. Vai que 

estava estragada.

não iriam dar

essa bobeira. só vão 

voltar a servir aquela 

comida do depósito 

quando formos 

embora.

Acho melhor

chamar o Edson no 

outro camarote, 

Sandra, para lermos 

isso juntos.

Um absurdo... 

Vamos reportar 

tudo isso quando 

voltarmos...

o que foi 

isso?

“Doutores, as pessoas

ficam preocupadas quando tem 

fiscalização. as chefias colocam 

medo, falam que se falarmos 

algo, podemos perder nossos

empregos.”

à noite...

“Mas ouvi o que disseram hoje, 

por isso acho que é ao contrário. 

Queria contar algumas coisas. 

Quem sabe, poderão nos ajudar”.
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Então, colegas 

procuradores, em vista 

desse relato, gostaríamos 

de propor uma abordagem 

diferente.

O que acham? 

Podemos 

continuar?

uma ação conjunta

e integrada com outras 

instituições para 

otimizar os recursos e 

conferir maior eficiência 

à fiscalização nas 

plataformas.

Assim como há plataformas 

super corretas, há outras que 

demandam muito trabalho. Por 

isso, não faz sentido cada órgão 

trabalhar sozinho, sendo os 

problemas interligados. 

“Espero que 

possam ajudar. 

Assinado: A.”

“Desculpe se estou falando de vários 

assuntos que podem não ter relação com 

o MPT ou com o Ministério do Trabalho…”

“…mas  é que às vezes a fiscalização 

dos outros órgãos demora a vir, e 

nem sempre dá para esperar.”

“Soube que em algumas 

atividades existe 

possibilidade de exposição 

à radiação ionizante, mas 

nunca tivemos orientação 

sobre isso.”

“O guindaste passa pertinho 

da gente com outras cargas, 

uma delas quase despencou 

sobre a equipe uma vez.”

“A CIPLAT registra esses 

problemas, está tudo nas 

atas,  mas quase nunca é 

ouvida pela gerência.” 

“À noite, a plataforma 

descarta muito óleo na 

água e os resultados 

das análises químicas 

são mais de 10 vezes 

maiores que o 

informado, e quando 

tem vazamentos, eles 

não são comunicados.”

“Não sabemos se aqui tem um Plano 

de Resposta a Emergências, porque 

nunca fomos treinados a respeito.”

“Eles falam que são temporárias, mas estão 

aqui na plataforma há mais de dois anos.”

“Alguns trabalhadores ocupam acomodações 

improvisadas em contêineres, em locais não 

muito seguros.”
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Ora, a

que devo a

honra?

O “senhor A”? 

Obrigada por 

nos ajudar 

nisso.

Viemos

fiscalizar a 

plataforma.

Olá, José Roberto. Somos uma comissão 

representante do Projeto Ouro Negro, 

formado por um Acordo de Cooperação 

Técnica entre ANP, Anvisa, Ibama, Marinha, 

Ministério do Trabalho e o MPT. Também nos 

acompanha o representante do sindicato 

dos trabalhadores. 

Muito legal

o que vocês estão 

fazendo, doutoras. 

Sou Alexandre. Passei 

aquele papel por 

baixo da porta um 

tempo atrás.

Algum tempo depois. 

Plataforma Curupira.
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Outro dia me apanhei 

pensando besteira, às vezes 

isso acontece com as 

pessoas por aqui. Ficam 

tristes, não conversam com 

os outros, têm insônia… 

fiquei com medo.

Que bom que

falou. Muita coisa boa 

acontece quando 

compartilhamos e 

trabalhamos juntos.

Que 

maneiro. 

Fico feliz.

O projeto Ouro 

Negro foi criado 

para ser uma 

iniciativa multi- 

institucional para 

fiscalizar de forma 

completa as 

plataformas 

petrolíferas. 

Antes, a troca de informações 

era complicada. Agora, é 

quase em tempo real. Temos 

até um aplicativo pra isso. 

Hoje, o projeto é reconhecido 

pelas operadoras e pelos 

trabalhadores. O que

te fez 

contar 

tudo?

fim
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